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MANUTENÇÃO DE COLÔNIA DE A N O P H E L E S D A R L I N G I ROOT, 1926, EM 
LABORATÓRIO (1) 

Geraldo Magela BURALLI (2) & Eduardo Sterlino BERGO (2) 

R E S U M O 

Descreve-se a i n s t a l a ç ã o e m a n u t e n ç ã o inicial de u m a c o l ô n i a de A n . darlingi, 
n o m u n i c í p i o de A r a r a q u a r a , S P , c o m o p a r t e d o p r o g r a m a de pe squ i s a s em m a l á r i a 
d a S u p e r i n t e n d ê n c i a de C o n t r o l e de E n d e m i a s — S U C E N . 

Pa r t i c ipando- se de exper iência s eme lhan t e descr i ta por C O R R Ê A na d é c a d a de 
70, ap resen ta as modi f i cações suger idas por o u t r o s au to r e s e pela exper iência de seis 
meses de f u n c i o n a m e n t o . A perspect iva c dc de senvo lv imen to de u m a co lôn ia com 
simplif icações de técnicas e e q u i p a m e n t o s . 

São d a d a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e a l i m e n t a ç ã o de l a rvas e a l a d o s , d u r a ç ã o dos es tá­
d ios l a rva i s , m o r t a l i d a d e e a c a s a l a m e n t o . 

U N I T E R M OS; A n o p neles darlingi — i n s e t á r i o . 

I N T R O D U Ç Ã O 

A c r i ação em m a s s a de a n o f e l i n o s em l a b o ­
r a t ó r i o é vis ta a t u a l m e n t e c o m o c o n d i ç ã o prec í ­
p u a a o d e s e n v o l v i m e n t o de pe squ i s a s em m a l á ­
r ia j á q u e g r a n d e p a r t e d o s e s t u d o s r e q u e r a m a ­
n u t e n ç ã o do ciclo e s p o r o g o n i o de p l a s m ó d i o s . 

A e sco lha d a espécie a ser c o l o n i z a d a reca i , 
em ge ra l , n a q u e l a s de c o m p r o v a d a c a p a c i d a d e 
ve tor ia l e p r e f e r e n c i a l m e n t e c o m a m p l a d is t r i ­
b u i ç ã o geográ f i ca , t a n t o pe la d i s p o n i b i l i d a d e 
de e x e m p l a r e s p a r a início e r e f o r ç o d o in se t á r io 
q u a n t o pe la f ac i l idade , q u e se e s p e r a , n a r e p r o ­
d u ç ã o das c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s , em l a b o r a t ó ­
r i o , exigidas pe la espéc ie . E n t r e t a n t o , é fa to c o ­
n h e c i d o de q u a n t o s t e n h a m se d e d i c a d o a essa 
t a r e f a q u e ce r tas espécies , a p a r e n t e m e n t e p o u ­
co exigentes de c o n d i ç õ e s c l imá t i cas espec ia i s , 
n a v e r d a d e d e v e m ter seu d e s e n v o l v i m e n t o c o n ­

d i c i o n a d o a a l to g r a u de e spec ia l i zação eco lóg i ­
ca , e n v o l v e n d o b iocenoses essenciais e c o m p l e ­
xas de difícil r e p r o d u ç ã o 4 . 

Nesse s e n t i d o , A n o p h e l e s darlingi t em-se 
c o n s t i t u í d o n u m desaf io p a r a os p e s q u i s a d o r e s 
b r a s i l e i ro s . P o r ser a espécie de m a i o r i m p o r ­
t â n c i a n a ve i cu l ação das m a l á r i a s h u m a n a s n o 
p a í s , g r a ç a s á e l evada susce t ib i l idade a P . vivax 
e P . fa lc iparum, endof i l i a e a n t r o p o f i l i a acen­
t u a d a s e o c o r r ê n c i a r e l a t i v a m e n t e f a r t a em a m ­
b ien tes c o m d i fe ren tes g r a u s de in t e r f e rênc i a 
a n t r ó p i c a 6 , t em-se p r e s t a d o a vár ias t e n t a t i v a s 
de c o l o n i z a ç ã o ar t i f ic ia l , em gera l m a l suce­
d i d a s . 

Esse insucesso n a m a n u t e n ç ã o das co lôn ia s 
p r o v a v e l m e n t e t em d e s e s t i m u l a d o a p u b l i c a ç ã o 
de r e s u l t a d o s p a r c i a i s , q u e se verif ica pe la es-
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cassa l i t e r a tu ra d i spon íve l , o q u e c o r u r i b u e a in­
d a ma i s p a r a as d i f i cu ldades q u e se en f ren ta na 
sua c r i a ç ã o . 

Desde os t r a b a l h o s p i o n e i r o s r ea l i zados a te 
1950, p o r a u t o r e s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s , a 
p r inc ipa l i n f o r m a ç ã o d i spon íve l p r o v é m de co­
m u n i c a ç õ e s pessoa i s de técn icos que pa r t i c ipa ­
r a m dessas exper i ênc ias o u de r e l a tó r io s de di­
v u l g a ç ã o res t r i ta 1 - 2 , 5 , 7 , 9 , n . De q u a l q u e r f o r m a , 
p o d e - s e dizer q u e existe ho j e u m c o n h e c i m e n t o 
a c u m u l a d o r a z o á v e l q u e p e r m i t e d a r inicio a 
u m a c o l ô n i a de A n . darlingi e q u e a m a i o r difi­
c u l d a d e se refere a sua m a n u t e n ç ã o p o r l ongos 
p e r í o d o s . A aná l i se d a s exper iênc ias re fe r idas 
n. o s t r a q¡..e a lguns p a r â m e t r o s f u n d a m e n t a i s es­
t ã o ber.. e s t abe lec idos c o m o : neces s idade de 
p c

r u u í i r . p ; ; , de o r i g e m n a t u r a l , p a r a m a n u t e n -

T ¿ . ca.) í a r \ a s : a l i m e n t o s m a i s ace i to s ; ex igên­
cia de ga io la uc g r a n d e p o r t e p a r a pe rmi t i r a 
cor t j e c o p u l a e os rec ip ientes de o vi pos i ção ca-
pazes de s i m u l a r o c r i a d o u r o n a t u r a l de g r a n d e 
pro? and i d a d e . 

En t r e esses t r a b a l h o s des taca-se o de C O R 
R E A " 1 1 q u e consegu iu m a n t e r n o mun ic íp io de 
A r a r a q u a r a , S P , por cerca de dez a n o s , u m a 
o - l õ n i a cuja p r o d t ição d i á r i a de a d u l t o s a t in ­
g iu , n o áp ice da sua a t i v i d a d e , a m é d i a de 1.500 
e x e m p l a r e s . 

A expe r i ênc ia a t u a l d a S U C E N , b u s c a n d o 
a r e i n s t a l a ç ã o d a c o l ô n i a , s ignifica assim u m a 
t en ta t iva de r e sga t a r o c o n h e c i m e n t o a c u m u l a ­
d o p o r aque l e a u t o r e pe los t écn icos q u e o 
a c o m p a n h a r a m . Ela faz p a r t e d o p r o g r a m a de 
pesqu i sa em m a l á r i a da a u t a r q u i a q u e , n o m o ­
m e n t o p r e t e n d e m a n t e r o cu l t ivo " i n v i u - o " de 
f o r m a s h e p á t i c a s d o p a r a s i t a a p a r t i r de e s p o r o -
z o i l o s , a lém de t r a b a l h o s v o l t a d o s ao e s t u d o da 
s u s e e t i b ü i d a d e às d r o g a s a n t i m a l á r i c a s . 

A n o v a c o l ô n i a teve iníc io em m a i o de 
1987, q u a n d o se o p t o u p o r u t i j k a r a m e s m a 
m e t o d o l o g i a desenvolv ida por C O R R E A e a 
pari ir dai buscar as a d a p t a ç õ e s que se migarem 
necessár ias . A descr ição dessas ai n i d a d a signi­
fica o regis tro de exper iência prelimm:»! • njeii;» 
p o r t a n t o , â crit ica e a d a p t a ç ã o com- 'n i í s. 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

I n s t a l a ç õ e s , m ó v e i s e e q u i p a m e n t o s : 

O p r é d i o q u e a b r i g a o inse íá r io p r o j e t a d o e 
c o n s t r u í d o e s p e c i a l m e n t e p a r a esse f im, esta 

s i t u a d o em A r a r a q u a r a , S P , a 275 km da C a ­
p i t a l . 

A á r ea to t a l c o n s t r u í d a é de 55 rn- c o m p o s ­
ta p o r u m l a b o r a t ó r i o , sala de c r i a ç ã o de l a rva s , 
sala de c r i a ç ã o de a l a d o s , saia de c r i a ç ã o de 
coe lhos e d e p ó s i t o s , c o n f o r m e fig. 1. As p a r e ­
des s ão reves t idas de azu le jos e o p i so de ce râ ­
m i c a e s m a l t a d a . O t e to é de laje de c o n c r e t o , 
c o m c o b e r t u r a de t e lhas de b a r r o . A e n t r a d a d o 
p r é d i o é p r o t e g i d a p o r d u p l a p o r t a , s e n d o u m a 
de t e la . i n t e r n a m e n t e ex is tem c o r t i n a s de a lgo­
d ã o i s o l a n d o o hal l de e n t r a d a e aque l e q u e d á 
acesso às salas de c r i a ç ã o . T o d a s as j a n e l a s são 
t e i a d a s . 

O l a b o r a t ó r i o é e q u i p a d o c o m móve i s e 
a p a r e l h o s c o n v e n c i o n a i s . A sa la de c r i a ç ã o de 
la rvas a p r e s e n t a p e q u e n a b a n c a d a c o m p ia e es­
t a n t e s de m a d e i r a r eves t i ndo as p a r e d e s . A sala 
de m a n u t e n ç ã o de a l a d o s c o n t é m d u a s ga io las 
p a r a m o s q u i t o s e u m a m e s a de m a n i p u l a ç ã o . 
As d u a s salas de c r i ação e s t ão e q u i p a d a s c o m 
a q u e c e d o r e s e lé t r icos e u m i d i f i c a d o r e s . O c o n ­
t ro le da t e m p e r a t u r a e u m i d a d e re la t iva é feito 
po r t e r m ô m e t r o s e t e r m o h i g r ó g a f o . 

A i l u m i n a ç ã o ar t i f icial é feita p o r l â m p a ­
das f luorescen tes . 

C o l e t a de a l a d o s e p r o d u ç ã o de o v o s : 

Fêmeas selvagens de An . dar l ingi são cap­
t u r a d a s nos p e r í o d o s c r e p u s c u l a r e s , n o M u n i c í ­
p io de D o u r a d o , S P , d i s t a n t e 50 k m d o inse tá-
r io , às m a r g e n s d o Rio J a c a r é - P e p i r a . Os exem­
pla res são c o l e t a d o s i n d i v i d u a l m e n t e , c o m isca 
h u m a n a , em frascos de v id ro v a s a d o s de 2x5 
c m , c o m deda i s de te la em a m b a s as e x t r e m i d a ­
des ( t ubos C o r r ê a ) . As fêmeas são a l i m e n t a d a s 
c o m a l g o d ã o e m b e b i d o em s o l u ç ã o de s aca rose 
a 1 0 % e t r a n s p o r t a d a s a o l a b o r a t ó r i o , o n d e são 
iden t i f i cadas c o l o c a n d o - s e d i r e t a m e n t e o t u b o 
sob o m i c r o s c ó p i o . 

A p ó s a iden t i f i cação são c o l o c a d a s , em 
g r u p o s de 10, em c o p o s p lás t i cos de 500 m l , te­
la d o s , c o m f u n d o de a l g o d ã o e pape l filtro ú m i ­
d o p a r a o vi p o s i ç ã o . O in t e r io r d o s c o p o s é l ixa­
d o p a r a pe rmi t i r o r e p o u s o nas l a t e ra i s . 

As fêmeas são a l i m e n t a d a s d i a r i a m e n t e , 
c o m s a n g u e h u m a n o , d i r e t a m e n t e n o b r a ç o . 
R e c e n t e m e n t e este t i p o de a l i m e n t a ç ã o vem sen­
d o s u b s t i t u í d o p o r c a m u n d o n g o s a n e s t e s i a d o s e 
c o l o c a d o s d i r e t a m e n t e s o b r e os c o p o s . 

Os ovos são c o l e t a d o s a c a d a dois d i a s , p o r 
l avagem d o pape l f i l tro n a s b a n d e j a s de c n a ç ã o 
de l a rvas . 
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Criação de larvas: 

A s l a rvas s ã o c r i a d a s em b a n d e j a s de p l á s ­
t i c o , c i r cu l a re s , c o m 25 c m de b o c a e 10 c m de 
a l t u r a . Essas b a n d e j a s , t i p o b a c i a , são de b a i x o 
cus to e fac i l i t am a l i m p e z a . A á g u a é p r o v e n i e n ­
te de fon te n a t u r a l e p e r m a n e c e em ga lões p l á s ­

t icos n o i n t e r io r d a sa la p a r a equ i l í b r io d a t e m ­
p e r a t u r a . A t r o c a de á g u a é feita d i a r i a m e n t e 
p e l o segu in te p r o c e s s o : despe ja - se a á g u a c o m 
as l a rvas e m u m a b a n d e j a l i m p a ; n e s t a , 
p r o v o c a - s e u m m o v i m e n t o c i rcu la r n a á g u a 
c o m u m a p e r a de b o r r a c h a d e b ico l o n g o p a r a 
q u e o s e d i m e n t o r e s t a n t e ( a l i m e n t o , exúv ias e 



l a rvas m o r t a s ) se a c u m u l e n o c e n t r o d o f u n d o 
d a b a n d e j a ; a sp i ra - se o r e s í d u o e a á g u a , pe lo 
f u n d o , a t é r eduz i r o v o l u m e a u m a l â m i n a de 
á g u a ; c o m p l e t a - s e o v o l u m e c o m á g u a l i m p a . 

P a r a a a l i m e n t a ç ã o u t i l i zou-se u m a m i s t u ­
ra de p a r t e s iguais de f a r i n h a de m i l h o , r a ç ã o 
p a r a aves de c o r t e , r a ç ã o p a r a p á s s a r o s e fer­
m e n t o p a r a b i sco i to de p o l v i l h o , m o í d o s e pe ­
n e i r a d o s . C o m p l e m e n t a - s e a a l i m e n t a ç ã o c o m 
f e r m e n t o F l e i s c h m a n n . A p ó s e x p e r i m e n t o s 
c o m d i fe ren tes r a ç õ e s , o p t o u - s e p o r a q u e l a p r o ­
p o s t a p o r S A N T O S 1 0 q u e se cons t i tu i n a m i s t u r a 
de u m a p a r t e de f a r i n h a de pe ixe p a r a d u a s de 
p ã o t o r r a d o e m o í d o e d u a s de g e r m e de t r i g o . 
N ã o é u t i l i z ado q u a l q u e r t i p o de l e v e d u r a v iva . 

A r a ç ã o é o f e r ec ida d i a r i a m e n t e n a q u a n t i ­
d a d e a p r o x i m a d a de 0,3 a 0 ,6 m g / l a r v a de a c o r ­
d o c o m o e s t á d i o l a rva l p r e d o m i n a n t e n a b a n ­
de j a , s e g u n d o o p r o p o s t o p o r G E R B E R G 8 . O 
n ú m e r o m é d i o de l a rvas p o r b a n d e j a é de 200 
e x e m p l a r e s . 

A d i s p o s i ç ã o seqüenc ia l d a s b a n d e j a s e m 
p ra t e l e i r a s p e r m i t e v i sua l iza r a e v o l u ç ã o d a s 
l a rvas pe la d i s t r i b u i ç ã o d o s d i fe ren tes e s t ád io s 
la rva is e m d i fe ren tes a l t u r a s d a e s t a n t e . 

A co l e t a de p u p a s é feita d i a r i a m e n t e pe la 
a s p i r a ç ã o i nd iv idua l c o m p i p e t a P a s t e u r . E s t a s 
p u p a s s ão c o n t a d a s e c o l o c a d a s p a r a ec lo são 
em f rascos c o m t a m p a a d a p t a d a em " f u n i l in­
v e r t i d o " . Is to i m p e d e a e n t r a d a de a l a d o s n o 
f rasco de p u p a s . 

M a n u t e n ç ã o de a lados: 

As ga io l a s de a l a d o s m e d e m , c a d a u m a , 
1 m de l a r g u r a p o r 1 m de a l t u r a p o r 0 ,60 m de 
l a d o . A base e o t e to s ão de m a d e i r a m a c i ç a su­
p o r t a d o s p o r s a r r a f o s . As l a te ra i s e o f u n d o são 
fei tos de t ec ido de a l g o d ã o . A f rente é de tela de 
n y l o n , m a l h a 20 , e a p r e s e n t a d u a s a b e r t u r a s 
p r o t e g i d a s p o r m a n g a de m a l h a de a l g o d ã o : 
u m a s u p e r i o r , p e q u e n a , e u m a ren te à b a s e , 
c o m 0,30 m de b o c a . A a b e r t u r a s u p e r i o r per ­
mi t e a m a n i p u l a ç ã o de m o s q u i t o s e da s fon tes 
de a l i m e n t a ç ã o n ã o s a n g u í n e a . A a b e r t u r a infe­
r ior p e r m i t e a l impeza d o f u n d o d a ga io la e a 
c o l o c a ç ã o d a fon te de a l i m e n t a ç ã o s a n g u í n e a . 

O p r i m e i r o a l i m e n t o c i t a d o c o m p õ e - s e de 
bo la s de a l g o d ã o e m b e b i d a s em s o l u ç ã o de sa­
c a r o s e a 1 0 % e fa t ias de m a ç ã o u b e t e r r a b a s , 
p e n d u r a d a s n o t e t o . 

A a l i m e n t a ç ã o s a n g u í n e a é feita s o b r e o 
d o r s o de c o e l h o s c o m á r e a d e p i l a d a . Os c o e l h o s 

p e r m a n e c e m i m o b i l i z a d o s em ca ixas de c o n t e n ­
ç ã o . E s t a ca ixa c o m p õ e - s e de u m a b a s e de m a ­
de i ra em cu ja e x t r e m i d a d e existe u m a cela c o m 
a b e r t u r a em g u i l h o t i n a , o n d e o a n i m a l fica p r e ­
so pe lo p e s c o ç o . E s t a ca ixa visa p r o t e g ê - l o de 
p i c a d a s n o f o c i n h o e o r e l h a s q u e são á r e a s m u i ­
to sensíveis . A e s t r u t u r a e m e d i d a s d a ca ixa de 
c o n t e n ç ã o p o d e m ser vis tas n a f igura 2 . 

A a l i m e n t a ç ã o s a n g u í n e a , em c o e l h o s , é 
o fe rec ida d i a r i a m e n t e aos m o s q u i t o s p o r ce rca 
de t rês h o r a s . 

A lém das a b e r t u r a s f ron ta i s exis te u m a o u ­
t r a , l a t e ra l , d e s t i n a d a à o v i p o s i ç ã o . A m e t a d e 
infer ior de u m a la te ra l n ã o t e m t ec ido e se es­
t e n d e n a f o r m a de túne l de filó a t é a b o c a de u m 
c r i s t a l i zador de v i d r o , de 30 cm de d i â m e t r o p o r 
30 cm de a l t u r a . Essa m a n g a de filó é p r e s a p o r 
s a r r a f o s de m a d e i r a n a ga io l a e a m a r r a d a à b o ­
ca d o c r i s t a l i z a d o r . E s t e , c o m á g u a a té 2 / 3 de 
a l t u r a , p e r m a n e c e d e n t r o de u m a q u á r i o , c o m 
f u n d o e s c u r e c i d o . Es te c o n j u n t o s i m u l a , p a r a 
as fêmeas g r á v i d a s , u m c r i a d o u r o a m p l o e de 
g r a n d e p r o f u n d i d a d e . 

D i a r i a m e n t e , o c r i s t a l i zador é d e s c o b e r t o e 
s ão c o l e t a d o s os o v o s c o m t i ras de p a p e l f i l t ro . 
Os o v o s c o l e t a d o s são s e m e a d o s em b a n d e j a s 
i den t i f i c adas , as qua i s s ã o l evadas p a r a a sala 
de c r i a ç ã o de l a r v a s . 

O a c o m p a n h a m e n t o d a p o p u l a ç ã o de ala­
d o s n a g a i o l a é feito pe lo r eg i s t ro d i á r io de t rês 
d a d o s : n? de p u p a s vivas q u e e n t r a m , n? de p u ­
p a s m o r t a s r e t i r a d a s e n? de a l a d o s m o r t o s . Es ­
tes ú l t i m o s são c o l e t a d o s a pa r t i r d a l i m p e z a d o 
f u n d o d a g a i o l a , c o m o auxí l io de u m asp i r a ­
d o r , e d a q u e l e s q u e m o r r e m n a super f íc ie d o 
c r i s t a l i z ado r de o v i p o s i ç ã o . 

Q u a n t o às c o n d i ç õ e s c l imá t i ca s , p r o c u r a -
se m a n t e r a t e m p e r a t u r a das sa las en t r e 25 a 
2 7 ° C e a u m i d a d e re la t iva d o ar a c i m a de 7 0 % . 
O f o t o p e r í o d o é de a p r o x i m a d a m e n t e 12 h o r a s 
luz , 12 h o r a s s o m b r a . D u r a n t e o d ia , a l u m i n o ­
s idade m a n t é m - s e r e d u z i d a à p e n u m b r a , g r aças 
às telas e scu ras d a s j a n e l a s ( s o m b r i t e ) e pe rs ia ­
nas h o r i z o n t a i s . 

R E S U L T A D O S E C O M E N T Á R I O S 

Na i n s t a l a ç ã o desse i n se t á r io o p t o u - s e , co ­
m o j á foi d i t o , p o r iniciar a c o l ô n i a p a r t i n d o - s e 
da m e t o d o l o g i a desenvolv ida por C O R R E A , 
m e s m o que a l g u m a s técnicas já t ivessem sido tes­
t adas com sucesso por o u t r o s a u t o r e s . Estas se­
r i am i n c o r p o r a d a s p a u l a t i n a m e n t e . A i n d a co -



m o o p ç ã o de t r a b a l h o p r o c u r o u - s e de senvo lve r 
u m inse t á r io de p r o d u ç ã o em m a s s a de m o s q u i ­
t o s , sem pr iv i legiar p r o c e d i m e n t o s q u e , e m b o r a 
f o r n e c e d o r e s de d a d o s s o b r e a b io log ia d a espé­
cie, v iessem s o b r e c a r r e g a r o t r a b a l h o c o m o , 
c o n t a g e m de o v o s e l a rvas nos d i fe ren tes es tá­
d i o s , d e t e r m i n a ç ã o de t axas de e c l o s ã o , s o b r e ­
v ivênc ia , e tc . Es t a s o b s e r v a ç õ e s d e v e r ã o ser 
feitas em e x p e r i m e n t o s p a r a l e l o s , u t i l i z ando- se 
g r u p o s de inse tos r e s t r i t o s . 

Q u a n t o a t e n t a t i v a de r e p e t i ç ã o d a expe­
r iênc ia o r ig ina l ver i f icou-se u m fa to j á e spe ra ­
d o , q u a l se ja , os r e s u l t a d o s o b t i d o s p o r a q u e l e 
a u t o r , n u m a s i t u a ç ã o de c o l ô n i a b e m es tabe le ­
c i d a , n e m s e m p r e são r e p r o d u t í v e i s n o iníc io d a 
c o l ô n i a , m e s m o se m a n t e n d o r i g o r o s a m e n t e as 
t écn icas u t i l i z a d a s . I s to se deve p r o v a v e l m e n t e 
a o " s t a t u s " gené t i co das p o p u l a ç õ e s s egu ra ­
m e n t e c o m d i fe ren tes g r a u s de a d a p t a ç ã o às 
c o n d i ç õ e s de l a b o r a t ó r i o . 

E m vis ta d isso obse rva - se q u e a c o l ô n i a , 
nesse p r i m e i r o a n o de ex is tênc ia , a i n d a a p r e s e n ­
t a g r a n d e d e p e n d ê n c i a d a i n t r o d u ç ã o de o v o s 
p r o v e n i e n t e s d a p o p u l a ç ã o s e lvagem. A m a i o r 
d e n s i d a d e de i n d i v í d u o s a c o m p a n h o u ass im as 
v a r i a ç õ e s s a z o n a i s d a p o p u l a ç ã o n a t u r a l , cu jo 
áp ice o c o r r e n o p e r í o d o de m a i o a a g o s t o . 

O e s q u e m a de m a n u t e n ç ã o d a c o l ô n i a dife­
riu d a de C O R R Ê A ? q u a n d o se p r o c u r o u t r a b a ­
lha r c o m d u a s p o p u l a ç õ e s d i s t i n t a s . P a r a isso 
f o r a m u t i l i zadas d u a s g a i o l a s , u m a das qua i s 
r eceb ia a p e n a s os a d u l t o s (Fj) n a s c i d o s d a ge ra ­
ção d o c a m p o ( p a r e n t a l ) . Essa g e r a ç ã o , p o r t a n ­
to F 2 , e ra c o l o c a d a em b a n d e j a s s e p a r a d a s e os 
a l a d o s r e su l t an t e s e r a m c o l o c a d o s n a s e g u n d a 
g a i o l a . Des t a f o r m a espe rava - se c o n t a r c o m 
u m a g a i o l a de F , , c o m i n t r o d u ç ã o p e r m a n e n t e 
de i n d i v í d u o s se lvagens , e o u t r a , o n d e se t e r ia 
u m a p o p u l a ç ã o m a i s a d a p t a d a às c o n d i ç õ e s de 
l a b o r a t ó r i o . Os o v o s c o l h i d o s nessa s e g u n d a 



TABELA i 

Produção de exemplares de An. darlingi (geração E { ) no per íodo de j u n h o a novembro de 1987. 

Mês 
Pupas 
(ent.) 

Pupas 
Mortas Mortas 

adul tos 
Vivos 
( e n t j 

d ó 
Adul tos Mortos 

99 1 

Jun 3.316 346 10.4 2.970 809 1.219 2.028 

Jul 7 .412 678 9 a 6.734 1.535 1.360 2.895 

Ago 15.969 751 4.7 15.218 5.038 5.032 10.070 

Set 15.012 1.306 8.7 13.706 5.646 5.006 10.652 

Ou t 3.235 135 4.2 3.100 2.351 2.480 4 ,831 
Nov 5.516 540 9.8 4 .976 1.658 1.488 3.146 

Total 50 .460 3.756 7.4 46 .704 17.037 16.585 33 .622 

Mês 

Jun 
Jul 
Ago 
Set 
Out 
Nov 

TABELA 2 

Produçá"o de exemplares de An. darlingi (geração 1 2 ) no pe r íodo de j u n h o a novembro de 1987 . 

Pupas 
(ent.) 

5 
112 
299 
977 

78 

Pupas 
Mortas 

9 
17 
30 

3 

Mortas 

8.0 
5.7 
3.1 
3 . 8 

Adul tos 
Vivos 
(ent.) 

103 
282 
947 

75 

óó 

36 
99 

397 

Adultos Mortos 
99 

6 8 
74 

419 
92 

104 
173 
816 
169 

Total 1.471 59 4.0 1.41 ; 6 0 9 653 .262 

ga io l a g e r a r i a m a d u l t o s q u e v o l t a r i a m a inte­

g r a r essa m e s m a p o p u l a ç ã o . 

Esse e s q u e m a foi s egu ido nos seis p r i m e i ­

ros meses de t r a b a l h o e n ã o p o d e ser m a n t i d o 

d e v i d o a q u e d a n a p o p u l a ç ã o F , . C o n s e q ü e n t e ­

m e n t e o n ú m e r o de i n d i v í d u o s F ? n ã o foi sufi­

c ien te p a r a p e r m i t i r c ó p u l a e o v i p o s i ç à o . Os da ­

d o s das t a b e l a s 1 e 2 m o s t r a m os r e s u l t a d o s o b ­

t i dos nesse p e r í o d o . 

C o m o se ver i f ica , as m a i o r e s d e n s i d a d e s 

o b t i d a s na ga io la de F , o c o r r e r a m nos meses de 

a g o s t o e s e t e m b r o c o m o c o n s e q ü ê n c i a d o eleva­

d o n ú m e r o de o v o s c o l h i d o s n o s meses a n t e r i o ­

res a p a r t i r de f êmeas d o c a m p o . Esse fa to se re­

pe te em F 2 c o m m a i o r p r o d u ç ã o em s e t e m b r o e 

o u t u b r o . 

O s d a d o s a p r e s e n t a d o s nas t abe l a s a c i m a 

devem ser v is tos a p e n a s c o m o reg i s t ro de p r o ­

d u ç ã o , vis to q u e n ã o p e r m i t e m conc lu i r sob re 

t axas de m o r t a l i d a d e gera l o u p o r s e x o . A p e n a s 

c h a m a - s e a a t e n ç ã o p a r a a e l evada m o r t a l i d a d e 

de p u p a s . A c a u s a p r inc ipa l é a c o n t a m i n a ç ã o 

p o r fungos q u e c rescem n o s f rascos o n d e as pu ­

pas são pos t a s a ec lodi r d e n t r o cias ga io las de 

a l a d o s . Esses fungos e s t ão s e n d o e s t u d a d o s vi­

s a n d o a a d o ç ã o de s u b s t â n c i a s i n i b i d o r a s n o 

m e i o sem p re ju í zo p a r a os i n s e t o s . A té o m o ­

m e n t o sabe-se q u e o c o r r e m d u a s espécies fila­

m e n t o s a s e u m a l e v e d u r a , q u e envo lvem as pu ­

pas d i f i c u l t a n d o a sua m o b i l i d a d e . 

Q u a n t o a m o r t a l i d a d e de a d u l t o s , e m b o r a 

n ã o se d i s p o n h a de a v a l i a ç ã o da sob rev ivênc ia 

d i á r i a , deve-se reg i s t ra r q u e p e r i o d i c a m e n t e 

o c o r r e m g r a n d e s b a i x a s n a p o p u l a ç ã o . 

A c r e d i t a - s e q u e is to o c o r r a em v i r tude de a l te ­

r ações b ru sca s n a u m i d a d e re la t iva n a sa la de 

m a n u t e n ç ã o de a l a d o s . 

A t e m p e r a t u r a nes ta sa la tem s ido m a n t i d a 

a b a i x o 2 7 ° C e a u m i d a d e re la t iva a c i m a de 

7 0 % . E n t r e t a n t o , t em-se r e g i s t r a d o e levações 

de t e m p e r a t u r a a o r e d o r de 3 0 ° C , p r inc ipa l ­

m e n t e nos d ias m a i s q u e n t e s , c o m difícil m a n u ­

t e n ç ã o d a u m i d a d e re la t iva e l e v a d a . Os ap i ' r e ­

lhos c o n v e n c i o n a i s de c o r r e ç ã o dessas var iáve is 



t em-se m o s t r a d o inef icazes . O uso de ar c o n d i ­
c i o n a d o m o s t r o u - s e t o t a l m e n t e i n a d e q u a d o . 

A t u a l m e n t e e s t ão s e n d o feitas a d a p t a ç õ e s 
na e s t r u t u r a d o p r é d i o v i s a n d o m a i o r i s o l a m e n ­
to t é r m i c o c o m o ex t e r io r . 

A i n d a c o m re l ação a m a n u t e n ç ã o de a la­
d o s , p o d e - s e dizer q u e a a l i m e n t a ç ã o n ã o san­
g u í n e a t em-se m o s t r a d o s a t i s f a tó r i a . A i n t r o d u ­
ç ã o de b e t e r r a b a , j u n t a m e n t e c o m m a ç ã s e so ­
l u ç ã o de s a c a r o s e , a l ém de a t r a t i v a p a r a os 
m o s q u i t o s , faci l i ta a o p e r a ç ã o d a d a a s u a m a i o r 
res i s tênc ia a d e s s e c a ç ã o e p r o l i f e r a ç ã o de m i c r o 
o r g a n i s m o s f e r m e n t a d o r e s . 

O m e s m o n ã o se o b s e r v a n a a l i m e n t a ç ã o 
s a n g ü í n e a . A o f e r t a de c o e l h o n ã o t em d a d o re­
s u l t a d o s t ã o sa t i s f a tó r io s c o m o f o r a m c o n s e ­
g u i d o s p o r C O R R Ê A 1 ! . A p r o p o r ç ã o de fêmeas 
e n g u r g i t a d a s é ba ixa , o q u e deve expl ica r a ba i ­
xa p r o d u ç ã o de o v o s . Es t a fon te de r e p a s t o san­
g ü í n e o vem s e n d o s u b s t i t u í d a , c o m r e s u l t a d o s 
p r o m i s s o r e s , p o r r a t o s b r a n c o s de l a b o r a t ó r i o . 
Os a n i m a i s são a n e s t e s i a d o s , c o l o c a d o s n u m a 
rede de filó e p e n d u r a d o s n o t e to d a g a i o l a . 

Q u a n t o a o a c a s a l a m e n t o p o d e - s e dizer q u e 
é u m a das p r inc ipa i s b a r r e i r a s a se rem venc idas 
n a c o l o n i z a ç ã o de A n . darl ingi 8 . O uso de g a i o ­
las p e q u e n a s , q u e d ã o g r a n d e ag i l i dade n o m a ­
ne jo de espécies e s t e n o g â m i c a s n ã o t em-se m o s ­
t r a d o a d e q u a d a s p a r a a c r i a ç ã o dessa espéc ie . A 
ga io l a u t i l i z ada , c o m 1 m x 1 m x 0,6 m , m o s ­
t r o u q u e p e r m i t e o v ô o n u p c i a l , c o m c ó p u l a , 
q u a n d o a p o p u l a ç ã o u l t r a p a s s a 2 .500 e x e m p l a ­
res . Q u a n d o a p o p u l a ç ã o de a l a d o s cai a b a i x o 
desse va lo r , a p r o d u ç ã o de o v o s t o r n a - s e in te r ­
m i t e n t e . 

D o s r e s u l t a d o s o b t i d o s a t é o m o m e n t o os 
m a i s cons i s t en te s r e fe rem-se a c r i a ç ã o de lar­
v a s . T a n t o n a p a r t e o p e r a c i o n a l (uso de b a n d e ­
j a s , t r o c a de á g u a , etc) c o m o n o q u e diz respe i ­
t o a o d e s e n v o l v i m e n t o l a r v a r i o a c o l ô n i a é sa­
t i s f a tó r i a . 

E m e x p e r i m e n t o s p a r a l e l o s o n d e f o r a m 
a c o m p a n h a d o s g r u p o s de 100 l a rvas m a n t i d a s 
i n d i v i d u a l m e n t e , p o r é m n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s 
c l imá t i cas e de a l i m e n t a ç ã o d a c o l ô n i a foi p o s ­
sível m e d i r o t e m p o de d e s e n v o l v i m e n t o l a rva ­
r io b e m c o m o a m o r t a l i d a d e , pe lo m é t o d o de 
d e t e r m i n a ç ã o d o e s t ad io m e d i a n o , c o m o segue : 

e s t ad io d u r a ç ã o (dias) m o r t a l i d a d e (%) 

I 2,7 2 ,4 
II 1,7 — 
III 2 ,2 — 

IV 4,5 1,03 
V ( p u p a ) 1,7 3,03 
I-V 12,8 6,10 

A i n d a q u e estes d a d o s se r e f i r am a l a rvas 
m a n t i d a s i s o l a d a m e n t e , p o r t a n t o livres d a c o m ­
p e t i ç ã o ex is ten te nas b a n d e j a s , eles c o n f i r m a m 
a o b s e r v a ç ã o d i á r i a o n d e se c o n s t a t a r e d u z i d a 
m o r t a l i d a d e de l a r v a s . 

A r a ç ã o o r a em uso m o s t r o u v a n t a g e n s so­
b re a q u e l a u t i l i zada p o r C O R R Ê A 5 q u a n t o a o 
t e m p o de d e s e n v o l v i m e n t o l a r v á r i o . Q u a n t o à 
m o r t a l i d a d e o s d a d o s s ã o s e m e l h a n t e s . 
Ressa l t a - se a i n d a q u e essa r a ç ã o d i spensa a 
c o m p l e m e n t a ç ã o a l i m e n t a r c o m l e v e d u r a s , c o m 
seus i n c o n v e n i e n t e s , e é feita a p a r t i r de p r o d u ­
tos f ac i lmen te e n c o n t r a d o s n o m e r c a d o . 

E m v i s t a d e s s a s c o n s i d e r a ç õ e s , v á r i a s 
a d a p t a ç õ e s e s t ã o s e n d o feitas n a m e t o d o l o g i a 
de m a n u t e n ç ã o d a c o l ô n i a , s e m p r e n u m a pe r s ­
pec t iva de s impl i f i cação t a n t o dos e q u i p a m e n ­
tos q u a n t o d a s técn icas u t i l i z adas . 

S U M M A R Y 

Maintenance of A n o p h e l e s da r l i ng i , R o o t , 
1926, in laboratory 

T h e a u t h o r s desc r ibe t he i n s t a l l a t i on a n d 
t h e i n i t i a l e f f o r t s t o m a i n t a i n A n o p h e l e s 
darlingi l a b o r a t o r y co lon ies in A r a r a q u a r a — 
S P , as pa r t of the M a l a r i a Resea rch P r o g r a m — 
S U C E N . 

Based o n o t h e r i n v e s t i g a t o r s ' sugges t ions 
a n d o n the i r o w n exper i ence in the first six 
m o n t h s of w o r k , the a u t h o r s p resen t s o m e 
m o d i f i c a t i o n s t o t he o r ig ina l m e t h o d s of insect 
r ea r ing , descr ibed by C O R R E A in the 70\s. The 
a im is t o m a i n t a i n insect co lon i e s , us ing s imple 
t e c h n i q u e s a n d e q u i p m e n t . 

I n f o r m a t i o n o n la rva l a n d a d u l t f eed ing , 
d u r a t i o n of la rva l i n s t a r s , insect m o r t a l i t y a n d 
m a t i n g a re p r o v i d e d . 
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